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			Dedicatória


			Dedico esse livro às pessoas sensivelmente humanas, que refletem em sua alma o desejo de lutar por um mundo mais igual, com melhor sustentabilidade e qualidade de vida para as gerações presentes e futuras.


		




		

			
Introdução 
Epifania, o Esplendor
da Reflexão


			Primeiro, uma biografia incomum como a obra Na Boca da Mesa (uma energia necessária, uma luta imensurável), sobre os bastidores das primeiras prospecções de petróleo na costa brasileira, com estrangeiros, em sondas alugadas à Petrobras (eu como empregado dos gringos), em plena ditadura brasileira, lançada em 2013. Mais recentemente, em 2021, fiz uma tentativa frustrada de massificar as vendas, na minha primeira obra literária híbrida (Desanuviando), durante a pandemia. Depois disso, permaneci nas redes, postando ocasionalmente crônicas, contos e poemas e algumas dedicatórias, quando em ocasiões de aniversários e eventos. Isso aguçou, e muito, a minha mente em busca da inspiração e da criatividade na elaboração de inúmeras e inéditas novas crônicas, contos, poemas, acenando positivamente para a publicação de uma nova e almejada obra híbrida, muito calcada na ficção, com forte teor de experiências vividas em vários ambientes, como: o semiárido nordestino, esse predominante, que me forneceu por demais a luta pela sobrevivência nas adversidades mais inimagináveis que um ser humano possa ter passado. Em seguida, a paradoxal luta pela sobrevivência urbana, de concorrência muito competitiva, no ambiente colegial e urbano (o ensino fundamental nos anos 1960), e no mais desleal: o ambiente de trabalho (anos 1970), no “cada um por si”,  tão sem limites hoje, tão discriminadas nos regimes liberais, a “questão do mérito”, quando não houve — nem há — respeito e consciência coletiva; uma identidade de classe, onde todas essas nuances não poderiam e nem deveriam passar despercebidas.


			Para mim, voltando à introdução do livro, o norte principal é a reflexão. Quando escrevo dentro de uma inspiração, que faço questão de repassar a vocês, leitores, que considero exponenciais autores adormecidos (acredito que vocês devem ter histórias para contar), “nunca deixem passar despercebidos, seus momentos de inspirações criativas. Ela é ocasional, exclusiva, única, e não tem VAR, nem replay, nem YouTube para voltar, retroceder. Isso pode aparecer na interrupção de um sonho, no meio de um relaxamento, de uma felicidade diante de uma paixão, da concretização de uma realização extrema, dos resquícios de uma relação, de algo aprazível e até mesmo decepcionante, que lhe inspira. Não se pode, por hipótese alguma, desperdiçar algo tão precioso para o seu dia a dia, seu trabalho, suas aspirações, pois são ideias espontâneas, precisam ser aperfeiçoadas para seu bem comum”. 


			Foi por meio delas que tracei minha linha própria de escrever. Não adianta me guiar só pela harmonia das palavras, pela rima e estrofes e criatividade, se bem que elas são extremamente necessárias. Mas é orientar de forma consciente um leitor, com um objetivo, um norte, um horizonte a se desaguar num campo fértil de interpretações, sem fugir do tema proposto: o esplendor da epifania.


			Epifania: significa a aparição ou manifestação de algo, normalmente relacionado com o contexto espiritual e divino.


			Na origem: o uso mais comum da palavra, tem o mesmo significado de insight. É aquele sentimento de haver enfim conseguido entender uma coisa, de haver alcançado a realização de um sonho — quando tudo finalmente faz sentido.


			Do ponto de vista filosófico: a epifania significa uma sensação profunda de realização, no sentido de compreender a essência das coisas. Ou seja, a sensação de considerar algo como solucionado, esclarecido ou completo.


			Epifania pode ser uma forma de mostrar um conceito. Por isso, esse autor produziu uma obra que tenta transmitir um entendimento completo das suas ideias em consonância com o leitor, sempre mediante  uma reflexão e  um provável consenso.


			Afirmo insistentemente que a essência, esplendor, da reflexão está umbilicalmente ligada a todas as minhas poesias, contos, crônicas e textos, no sentido de sublimar a alma em todas as situações vividas e suas concepções em relação à natureza, ao convívio, às comunidades, à família e às organizações. Não há uma intenção de conduzir, manipular, fazer urgir, seguir e, sim, romper o casual, o preceito conformista, a tão combatida resistência a mudanças.


		




		

			
A Arte de Convencer


			Hoje, admito que o convencimento é uma das mais apaixonantes artes das humanas virtudes


			Num ritual intenso de conhecimentos, argumentos e atitudes


			Vai se envolvendo harmoniosamente a criatura numa dança de desejos saber e poder .....


			Emanando os fatos, os ricos eventos vem a emergir, transbordando, transparecendo sempre um objetivo


			Da responsabilidade pelo que cativamos da outra pessoa 


			No fundo de tudo isso ecoa: a empatia, os fluidos conjugados...


			Respeitando o mínimo contraditório, notório, nessa particular convenção 


			Contemplação da mácula da pureza, a natureza em juízo de afirmação 


			Que o convencimento não é só falar a mesma língua; e sim, a arte primeira de convencer a si mesmo, antes de convencer seu irmão 


			E aqui eu cito “Índios” da Legião urbana: 


			“Quem me dera, ao menos uma vez


			Ter de volta todo o ouro que entreguei a quem


			Conseguiu me convencer que era prova de amizade


			E alguém levasse embora até o que eu não tinha”.


		




		

			
A Felicidade


			A procura do meu “eu”, pergunto:


			Onde está o DNA da felicidade,


			Onde habita e em qual idade,


			Estará adormecida no sonho do Morfeu?


			Onde mora o riso meu,


			Em cada canto dessa cidade


			A desdenhar da efemeridade


			Manter-se constante é desafio meu:


			Nas nuances, no equilíbrio, no risco assíduo, do que é tentador…


			Do que se conquista na adversidade, do que se avista na oportunidade


			A felicidade tem alma rara, de estadia preciosa, por isso ociosa num portador


			Ela é sempre um nascimento, mas surreal na morte de um vilão


			Pode ser um empoderamento, o acontecimento de uma paixão.


			“Se a felicidade é um estado de espírito, é também um direito pessoal.


			Sem dimensão banal relacionando as pessoas como viral,


			Sem expectativas físicas de dominação a território


			Preservando o respeito mútuo, o que pode ser notório,


			É que a felicidade é uma satisfação; um alimento; a sensação que não se apalpa. Sem tamanho ou Definição, não se sacia em qualquer idade.


			Assim nos envolvemos; não se sabe o quanto dura ou quando vai embora, mas nos deixando uma enorme e singular… saudade.”


		




		

			
A Redinha de
Todos os Amores


			O dia amanheceu como um festival de cores. Acho até que existe uma diferença significativa entre a beleza melancólica do sertão nordestino, seu sol escaldante, lacerante, o semblante de agonia com o calor impiedoso que desidrata e enruga as peles nativas desses encouraçados guerreiros nordestinos, com seus vales secos; suas elevações enxertadas de pedras, sua caatinga marrom, cheia de espinhos, a ausência da água, a pobreza da flora empoeirada, a parca fauna, o semblante de agonia e, ao mesmo tempo, de paz, no espetáculo de um pôr do sol que sequestra esperanças, num tenebroso silêncio a se contemplar.


			É um contraste sem precedentes para quem mora no litoral, com a estrela brilhante de quinta grandeza a abrir o seu imenso olhar vermelho e depois amarelo pairando no horizonte, como se ousasse sorrir. Assim, o dia arrebenta-se com a sinfonia das ondas, o barulho das gaivotas, a imensidão do azul do mar, a presença aventureira do pescador que se deleita em seu relevo inconstante das marés, segue então à procura dos frutos marítimos. Sua obsessão: um peixe! Quem sabe, vários!


			E continua sua convivência com a natureza, o frescor da água em abundância, contemplada com uma adorável brisa. Diria que um nativo do litoral vive entorpecido pelas cores, pelo vício de amar o que é simples, natural; de deixar-se adormecer no seu chão alvo, convidativo, amigo e macio, convidando-o a viajar em seus sonhos.


			Assim nascia o dia na Redinha e assim eu me dirigia para o mercado popular à espera que as donas das barracas, com seus turbantes e saias rodadas, me servissem uma iguaria preciosa: a ginga com tapioca — comida nativa feita com goma de mandioca, misturada com coco, depois feita tapioca na frigideira e separada à espera de uns minúsculos peixinhos frescos fritos, enfileirados num pequeno palito de palha de coqueiro, a assarem vagarosamente numa frigideira com azeite natural de dendê, depois colocados dentro da tapioca e dobrada para ser levada pelas mãos à boca, já numa ansiedade muito louca.


			Meu organismo clamava por aquilo, e os sabores, ao passarem pela língua já cheia de saliva, levavam mensagens mágicas ao meu cérebro de tamanha satisfação. Satisfeito, fico a tagarelar com as senhoras, tomando uma estúpida cerveja, até a hora de banhar-me no mar e depois voltar para a minha rede na varanda, com a brisa me acariciando e eu voltando a sonhar…


		




		

			
Coração que Mente


			Que laços tem o coração com a mente


			Que o faz pulsar com toda a emoção


			Que afagos tem a mente que mente


			Nos relatos nefastos, frios, em corrupção


			A corrente e o calor que a verdade arrasta


			É fornalha no caminho de uma paixão


			Quando mergulhada em correnteza se afasta


			Transforma em dor uma motivação


			Onde no natural a casta basta


			Ao incêndio intenso da relação,


			Sob o engano pouco entusiasta


			Derrete-se no frio e na solidão


			Se a felicidade se desgasta


			E traz com ela sofreguidão,


			Na sincronia da calúnia, pala


			Coração e mente, lisura e coração


			São vitais nos caminhos dessa união


		




		

			
De Repente a Chuva


			Sim, eu conheço teu cheiro ao chegar no sertão;


			O petricor na terra a se esparramar no chão,


			Serve como um alívio, ao amenizar o calor e a tensão


			E ainda nos traz o agradável ruído tão natural e sensível, a lavar o rincão


			Recomendo-a como terapia; deixar deslizar, molhar o corpo, limpar as possíveis mágoas


			Para mim, cada pingo é como um bálsamo, a deslizar em minha face, clareando minhas ideias, nas dúvidas da reflexão que acalma.


			“Nada é mais sagrado que as consequências naturais das coisas, que se fundem, se elevam e nos devolvem ao mundo, como renascer, como vida, como um perdão, assim é uma chuva ao tocar nossa alma.”


		




		

			
Desanuviando


			— Aqui, nessa terra do meu Deus e sem quase ninguém para passar seu tempo, ele precisa de uma companhia.


			Damião, chegando em casa, puxando pela coleira um cãozinho de cor mesclada e raça também mestiça (um certo pedigree de pastor alemão), com uma mancha branca no olho esquerdo, já com um ano de idade, arredio devido ao ambiente desconhecido. Por isso, andava com a cauda entre as patas, entrando pela casa da fazenda.


			— Onde está o João?


			— Está dormindo! — respondeu Maria, sua esposa. — Ele teve um dia muito cansativo: preparou o jumento, montou a sela com os barris vazios nele e foi buscar água no barreiro, fazendo quatro percursos.


			João acabara de chegar de uma permanência em Natal, cidade onde nasceu em 1958 e foi depois transferido com a família para o Rio de Janeiro, com dois anos de idade, voltando a sua terra natal aos seis anos, permanecendo até 1968. Em plena ditadura militar, sua família se rendeu a uma tremenda crise financeira e, por decisão, acataram a necessidade de ir morar na localidade rural do semiárido, precisamente no município de Angicos-RN. Era uma mudança radical em seus costumes, enfrentar toda uma adversidade de conforto, clima, e as condições de um local sem infraestrutura alguma. Já com seus dez anos, João sentia na pele o desconforto de ainda não ter estrutura muscular para levantar os barris para suprir sua casa, na ausência do pai e com o tempo tomar essa responsabilidade como rotina. Além disso, havia tarefas árduas, como buscar e cortar lenha para o fogão e forno, para a sua mãe tornar realidade suas subsistências, além do trabalho da colheita do algodão, do feijão verde e outras culturas, sob o sol escaldante do sertão. Assim terminava o dia de João, com seu corpinho dolorido, suas mãozinhas cheias de calos, a procurar uma posição que lhe desse conforto, e que não acharia, pois a exaustão e o cansaço lhe venceriam nessa prova.
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